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20 ANOS
DE HISTÓRIAS
E NOTÍCIASS

Emmarço, oDia do CatadordeReciclagemeoDia
Internacional da Mulher foram celebrados, desta-
cando a importância feminina na reciclagem. Ges-
tora de associação pediu mais atenção e reconheci-
mento para as catadoras, enfatizando a necessida-
de de assistência, como o pagamento do INSS. Ela
criticou a falta de programas para catadores e a fal-
ta de valorização pela sociedade. PÁGINA 4

Força
feminina na
reciclagem

As inscrições para o
Concurso Internacio-
nal de Redação de Car-
tas, promovido pela
União Postal Univer-
sal e organizado pelos
Correios no Brasil, es-
tão abertas até 22 de
março. Destinado a es-
tudantes até 15 anos, a
competição tem como
tema para a 53ª edição
escrever uma carta pa-
ra as futuras gerações
sobre o mundo deseja-
d o . A p a r t i c i p a ç ã o
ocorrepormeio dases-
colas, que selecionam
até duas melhores car-
tas para representá-
las. PÁGINA 7

Concurso de cartas

Técnicos de Atenção Primária à Saúde e Vigilân-
c i a E p i d e m i o l ó g i c a d e 1 2 m u n i c í p i o s n a s
microrregiões de Montes Claros e Bocaiuva conhe-
ceram detalhes do Projeto de Rastreamento da
Doença de Chagas. O projeto, liderado pelo Centro
SãoPaulo–MinasGeraisparaTratamentodaDoen-
ça de Chagas (SaMi-Trop), utiliza exames de Eletro-
cardiograma (ECG) e inteligência artificial para
identificar alterações sugestivas da doença. Inicia-
do em abril de 2023, o projeto será estendido a ou-
tras microrregiões do Norte de Minas. PÁGINA 3

Tecnologia no combate
à doença de Chagas

DeniseAguiar, catadora e gestora da 3Rs

Adoença de Chagas é transmitida por triatomíneos, insetos conhecidos como barbeiros

Concurso visa incentivar a escrita, alfabetização e criatividade

ARQUIVO PESSOAL
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Opinião

OrnellaNitardi*

Ampliaroecossistemade inovaçãopa-
ra outros países, outros continentes, é
um movimento que vem ganhando for-
ça, apesar dos desafios para empresas de
mercados emergentes, como o brasilei-
ro. Para além da busca por investimen-
tos estrangeiros, as startups podem ser
internacionalizadas, ou seja, podem ex-
portar suas inovações, superando ques-
tõescomoasbarreirasinstitucionaisede
capacidades necessárias para a transfor-
mação digital. A colaboração em inova-
çãoaberta entre oBrasil eoutros países é
umaoportunidade estratégica parao de-
senvolvimento e a competitividade:
além de fortalecer a posição do País no
cenário global de inovação e impulsio-
nar o crescimento econômico, traz opor-
tunidades promissoras para o desenvol-
vimento científico, tecnológico e social.

Com esse olhar, trouxemos vários insi-
ghts do encontro Brazil Innovation Day,
queapresentouoportunidadesdecolabo-
ração e inovação entre os ecossistemas
destartupsdaAlemanhaedoBrasil.Essa
dinâmica foi organizada pela embaixa-
da do Brasil na Alemanha como parte da
II Reunião de Consultas Intergoverna-
mentais de Alto Nível Brasil-Alemanha,
aconteceuemdezembrode2023emBer-
lim. Participei, com outros representan-
tes de ambos os países, do painel sobre a
construção de pontes entre os ecossiste-
mas de startups, que explorou oportuni-
dades de colaboração e estratégias para
s u p e r a r d i f e r e n ç a s c u l t u r a i s e
regulatórias e favorecer avanços em
áreas como transição verde, bioecono-
mia, indústria 4.0, Inteligência Artificial
(IA) e intercâmbio de talentos.

Foi interessante expor as sinergias en-
tre os ecossistemas a partir da visão de
organizações que os representam como
a Associação Brasileira de Startups, a As-
sociação Alemã de Startups e o órgão re-
presentante das startups no ministério
alemão de economia e clima. Um dos
pontos destacados foi mostrar como a
culturadiversaeresiliente quecaracteri-
za o empreendedor brasileiro pode se
complementar com essa troca com Ale-
manha gerando relacionamentos trans-

fronteiriços duradouros e com resulta-
dos de negócio concretos. Nesse sentido,
além do papel chave das organizações
querepresentamoecossistema,também
se destacou o papel do setor privado co-
mo catalizador desta internacionaliza-
ção, abrindo as fronteiras para identifi-
carasmelhoressoluçõesparaosdesafios
existentesecomopodemserumcanalde
internacionalização.Eaindaanecessida-
de de complementariedade entre estes
agentesparairalémdetestes“isolados”e
criar relacionamentos duradouros.

Entre os temas em que isso se mostrou
possível–edesejável–foramaIAeatran-
sição verde. Como em inovação aberta
enxergamos desafios como oportunida-
des, o Brasil ganha destaque nesse cená-
rio por ter matriz energética diversifica-
da, sendo 69% proveniente de fontes re-
nováveis.Alémdisso,oPaístem 60% das
startups latino-americanas com poten-
cialparalideraremenergiaverde,bioeco-
nomia e novos materiais, de acordo com
a informação trazida pela embaixada
brasileiraduranteoencontro.Noencon-
troreforçaramqueasstartupsalemãses-
tão abrindo novos horizontes na trans-
formação energética, e o venture capital
cresceu, apesar da crise, o que mostra
resiliência do ecossistema.

Alémdeavançosemdiscussõesimpor-
tantes e tantas oportunidades no hori-
zonte, foi um ótimo momento para o ne-
tworking,tantocominstituiçõesbrasilei-
ras, quanto com as entidades alemãs, co-
mo a German Accelerator e o Ministério
Federal de Educação e Pesquisa da Ale-
manha para a América Latina (BMBF).
Aolongodesteano, teremosoB20Brasil,
que conecta a comunidade empresarial
aos governosdoG20, grupo que reúneas
maioreseconomiasdomundo.Novosde-
safios deverão estar na pauta – e conse-
quentementeabrindooportunidadespa-
ra a inovação aberta. Por aqui estaremos
atentos, entusiasmados por novas cone-
xões e engajados para aprofundar essa
agenda tão necessária para transformar
os negócios. Vamos nessa?
*Head de Inovação Aberta e Ecossistemas

Digitais para América do Sul da BASF e

responsável pelo onono® Centro de

Experiências Científicas e Digitais

Alline Goulart*

O empreendedorismo feminino emer-
gecomoumcatalisadorparaodesenvolvi-
mentoeconômicoesocialnomundo.Ape-
sar do aumento no número de mulheres
empreendedoras e exercendo a liderança
emorganizações,avelocidadedesseavan-
çoestálongedesersuficienteparapromo-
ver uma mudança estrutural.

Segundo uma pesquisa realizada pelo
SEBRAE, mais de 10 milhões de mulhe-
res exercem um papel crucial no cenário
empreendedor brasileiro. São mulheres
que enfrentam desafios comuns como a
faltadeacessoa fórunsdecisórios,recur-
sosfinanceiroseredesdecontatos,soma-
dos aos estereótipos de gênero que er-
guem barreiras significativas.

Essa realidade impacta a decisão de
muitas mulheres, por opção ou necessi-
dade, em não assumir novas funções e
candidatar-se a novas vagas. Além delas,
temtoda umaoutra parcela fora domer-
cado por escolha ou por falta dela, que
exerceumpapelnãodivididoenemcon-
tabilizado de cuidados domésticos e de
criação dos filhos. De acordo com a Co-
missão Econômica para a América Lati-
na e o Caribe (CEPAL), o fechamento das
lacunas de gênero na participação no
mercado de trabalho poderia aumentar
oPIBregionalem6,9%casohouvesseme-
lhor divisão de tarefas de cuidado entre
2016 e 2030.

Enquanto isso, observamos organiza-
ções focadas em resultados de curto pra-
zo, sem uma visão clara de seus horizon-
tes de inovação, permanência no merca-
doesementenderacorrelaçãodessaspau-
tas.Essaabordagem resulta emempresas
sem planos de diversidade consistentes,
sem experimentação de diferentes méto-
dos de trabalho, ainda centrados em indi-
cadores de esforço, não de resultados.

Amaioriadasempresascarecedehorá-
riosflexíveisouestruturasparaapoiaras
mulheres, calculando apenas o custo
imediato da licença maternidade, negli-
genciando o custo de longo prazo (e de
oportunidade)deterumaempresainova-
dora. Segundo a McKinsey, equipes di-
versas possibilitam um aumento de 30%
na resolução de problemas e inovação

nos negócios, bem como melhores resul-
tados.A consultoria também aponta que
umtime executivodiverso emtermosde
gênero têm 34% mais chances de serem
lucrativas.

Milharesde brasileiros estãosem ono-
medopainacertidão,enãotemosdados
exatos sobre aqueles que têm esse regis-
tro, mas não participam da criação dos
filhos. Para a maioria das empresas, a
ideia de família não se alinha ao traba-
lho, apesar de todos fazerem parte de
uma. Como resultado, apenas 17% das
empresas brasileiras têm mulheres na
presidência e, na outra ponta, a maioria
dos pequenos negócios iniciantes são
compostos por mulheres empreenden-
do por necessidade.

Essa disparidade reforça a impor-
tância de políticas e práticas que pro-
movam a equidade de gênero nas or-
ganizações. Têm se mostrado eficazes
iniciativas que fomentem a educação
empreendedora, políticas públicas in-
clusivas, projetos de aceleração de ne-
gócios liderados por mulheres, progra-
mas eficazes de inclusão da diversida-
de em todas as camadas das empre-
sas, fundos de investimento e progra-
mas específicos para fundadoras,
além do estímulo à criação de redes de
apoio.

O empreendedorismo feminino no
Brasil e a presença de mulheres em
posições de decisão representam for-
ças impulsionadoras de inovação e
crescimento econômico. Superar es-
ses desafios requer esforços contí-
nuos de toda a sociedade, incluindo
governos, empresas, comunidade em-
preendedora e os líderes atuais. Ao
criar um ambiente mais inclusivo, po-
demos potencializar o impacto positi-
vo e promover uma transformação
duradoura.

Esta é uma estratégia de negócio. Po-
demos iniciar por onde temos dados
para comprovar: ter mais mulheres
em cargos de liderança e à frente de
negócios:

É mais rentável.
É mais eficiente.
É mais próspera.

*Diretora de Inovação na Semente

Inovação sem
fronteiras

Empreender é
para mulheres
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PRETO NO
BRANCO

Região ganha
reforços contra a
doença de Chagas

Saúde

Rastreamento por ECG foi apresentado às
microrregiões de Saúde de MOC e Bocaiuva

u ComonoBrasilatualmenteaprincipalvítimadacri-
minalidadetemsidoospoliciais,ondenamaioriadas
vezes sãopunidosnas açõesde combate ao crime, a
aprovaçãodadiscriminalizaçãodeportededrogairá
complicaraindamaisasituação.Apropostaédaper-
missãodeportar até 25 gramasdemaconha. Parece
piada,masparaqueospoliciaisnãosejamvítimasda
proposta, osgovernos terãoqueadquirir balançade
precisão e disponibilizar para as corporações. É que
seousuário for abordado, levadoparaadelegaciae
provar que a quantidade de droga era a permitida,
este poderá processar o policial. Pelo visto, vivemos
um momento onde tentam nos convencer de que o
capiméquedeve comeroboi.

Racha em Moc
Qualointeressedepostagemnasredessociaisten-

tandoconvenceraspessoasdequeestáhavendoum
rachadentrodogrupopolíticodasituação,maspreci-
samentedentrodogrupodoprefeitoHumbertoSou-
to.Mesmosabendoqueempolíticatudoépossível,as
especulações, certamenteparaganhar impulsosnas
redessociais,paraomomentonãotemqualquerfun-
damento.Todososenvolvidosecitadostemconheci-
mentoqueoprocessonãoofereceespaçoparaduas
candidaturas de integrantes do mesmo grupo. De
maisamais,osprincipaisatoresnadisputamajoritá-
ria já seapresentarampublicamente.

Escada Magirus
Nemmesmoaconstruçãodedezenasdeprédios e

fábricasemMontesClarostemsensibilizadoGoverno
e autoridades políticas a reivindicarem a aquisição
de uma escadamagirus para o Corpo de Bombeiros
Militardomunicípio.Oquenosintrigaéofatodacida-
de teradquiridooequipamentocomrecursosdaSu-
deneeterpermitidoqueogovernadordaépocadoas-
se o mesmo para Uberlândia. Fomos enganados na
época da retirada sobre o argumento que precisava
passarporreparos.Nãoéporacasoquecostumamos
dizer queoEstado continua sendodivididoentreMi-
naseosGerais,comaregiãosendotratadapelosGo-
vernos com indiferença.

Atrelamento
Sem nenhumpudor deparamos com a divulgação

na imprensadequeopresidentedaCâmaraFederal,
ArthurLira(PP-AL)nãoescondeseualinhamentocom
oPaláciodoPlanalto,comindicaçãodecargos,libera-
ção de emendas, amontagemdas pautas baseadas
no interesse do presidente Lula (PT). Que sabemos
queoseueleitorvêcomonormaloatrelamento tudo
bem. O que é difícil de aceitar é a subserviência de
parlamentares do Centrão que aceitam o jogo mes-
mo“comendoapenaso farelodobolodopoder”. Es-
peroqueparaestesafaturacheguenopleitoeleitoral
de2026.

Podemos
Vários leitores estão em dúvida do número que o

Podemos usará na disputa das eleições deste ano. É
queaagremiaçãoqueusavaonúmero19após fusão
comoPSCpassaráausar onúmero20

Balançapara asPolícias

Aprimoramento do Projeto deRastreamento daDoença de Chagas emMontes Claros

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

Da Redação

Na última semana,
técnicos ligados aos ser-
viçosdeAtençãoPrimá-
riaàSaúde(APS)edeVi-
gilância Epidemio-lógi-
caedeSaúdede12muni-
cípios das micror-re-
giões de Montes Claros
e Bocaiuva tiveram a
oportunidade de se fa-
miliarizar com os por-
menores do Projeto de
Rastreamento da Doen-
ça de Chagas. Esse ras-
treamento envolve a
realizaçãodeexamesde
Eletrocardiograma
(ECG).Ainiciativaécon-
duzida pelo Centro São
Paulo–Minas Gerais pa-
raTratamentodaDoen-
ça de Chagas (SaMi-
Trop), que, desde 2013,
realizapesquisasdedica-
das a doenças negligen-
ciadas. O Centro é for-
mado por colaborado-
res científicos de quatro
instituições de ensino:
Universidade Estadual
de Montes Claros (Uni-

montes), Universidade Fe-
deral de Minas Gerais
(UFMG), Universidade Fe-
deral de São João del-Rei
(UFSJ) e a Universidade de
São Paulo (USP).

Com atividades previs-
tas para serem iniciadas
na segunda quinzena des-
te mês, no período de um
ano, pessoas residentes
nos municípios de Bocaiu-
va,Claro dos Poções, Enge-
nheiroNavarro, Francisco
Dumont, Glaucilândia,
Guaraciama, Itacambira,
Joaquim Felício, Juramen-
to, Mirabela, Montes Cla-
ros e Olhos D´Água que fo-
rem submetidas a exames
de eletrocardiograma te-
rão os laudos analisados
porsistemadeinteligência
artificial. Quando forem
identificadasalteraçõessu-
gestivas para a doença de
Chagas, um sistema de
alerta informará esse re-
sultadoaosserviçosdevigi-
lância epidemiológica do
município de residência
do paciente.

O projeto começou a ser

implementado em abril
de 2023, na microrregião
de Saúde de Monte Azul e,
nosegundosemestre,con-
templou cinco municí-
pios da microrregião de
Saúde de Coração de Je-
sus. Já em fevereiro deste
ano, a iniciativa foi adota-
da por seis municípios da
microrregião de Saúde de
Francisco Sá.

João Alves Pereira, coor-
denador de Assistência à
Saúde na SRS Montes Cla-
ros, explica que a previsão
é de que, na segunda quin-
zena deste mês, o Projeto
seja apresentado a gesto-
res e referências técnicas
de Atenção Primária e de
Vigilância em Saúde das
microrregiões de Saúde
de Salinas, Taiobeiras e
Janaúba. Isso porque, ain-
da neste semestre, o proje-
to será estendido para to-
das as microrregiões da
área de atuação da SRS
Montes Claros, com prazo
de duração de um ano.

“Trata-sedeumainiciati-
va muito importante para

o Norte de Minas pois, as-
sim como outros agravos
negligenciados, a doença
deChagas está associada a
situações de pobreza en-
volvendopessoasqueresi-
dem em imóveis em situa-
ções precárias”, destaca o
coordenador. Ele informa
ainda que “o projeto cons-
tituiumagrandeoportuni-
dade para o Norte de Mi-
nas contribuir para o
avanço do diagnóstico,
acompanhamento e trata-
mento de pacientes, além
de viabilizar a eficácia e a
introdução de novas tec-
nologias no Sistema Úni-
co de Saúde (SUS)”, avalia
João Alves.

A doença de Chagas é
transmitida por diferen-
tes vias, sendo a vetorial
que envolve espécies de
triatomíneos, insetos cha-
mados popularmente de
barbeiros. Estima-se que,
no mundo, entre 6 e 8 mi-
lhões de pessoas têm a
doença e mais de 75 mi-
lhões moram em áreas de
risco de contágio.

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

PEDRO RICARDO
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Com orgulho

Cidade

Mulheres desempenhamum
papel central na reciclagem
emMontesClaros

u

Daesquerda,Maria JoséMoreira, PresidentedaAssociaçãodeCatadores; nomeio,DeniseAguiar, gestorada
associação; eÂngelaPriscilaAlves, presidente da associação e catadora. Todas fazemparte da associação3Rs

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

No primeiro dia de
março , enquanto o
mundo celebrava o Dia
do Catador de Recicla-
gem, oito dias depois as
homenagens foram di-
recionadasaoDiaInter-
nacional da Mulher.
Nesse contexto, o jor-
nal O NORTE teve uma
dupla razão para come-
morar e destacar a voz
dessas mulheres. Com
cincogalpõesderecicla-
gemoperandoemMon-
tesClaros, énotávelque
quatro deles sejam lide-
radospormulheres,res-
saltando não apenas a
importância da recicla-
gem, mas também o pa-
pel significativo desem-
penhado pelas mulhe-
resnessaindústria vital
para a preservação do
meio ambiente.

“Mas queremos me-
nos holofotes e mais
renda”, declara a gesto-
radaassociação3Rs,So-
luçõesSustentáveis,As-
sociação de Catadores
d e M a t e r i a i s R e c i -
cláveis de Montes Cla-
ros, Denise Aguiar. Ela
também informa que
em seu galpão, há 32
mulheres catadoras,
muitas das quais são
mães de família.

Denise faz um apelo
paraque,nomêsdecele-
bração da categoria e
dasmulheres,osórgãos
prestem mais atenção à
situação real dessas ca-
tadoras. “Com a chega-
da do Projeto Recicla
aos Montes da Prefeitu-
ra de Montes Claros, a
categoria das catado-
res, começou a ser reco-
nhecido, mais ainda es-
peramos melhorar pa-
ra a categoria”, relata.

Ela enfatizaa importân-
cia de garantir assistência
àscatadoras,comoopaga-
mento do INSS para asse-
gurar benefícios, como a
aposentadoria. Ela critica
a falta de resultados em
programas e eventos que
supostamente visam aju-
dar os catadores, desta-
cando a discriminação e a
falta de valorização dessa
profissão pela sociedade.
“O gari tem direitos e ga-
rantias, nós não”, afirma.
“A catadora é uma figura
invisível na sociedade, e é
uma grande profissão,
porqueumasó de nóséca-
paz de trazer mais de
1.500quilosdematerialre-
ciclável para o nosso gal-
pão e não recebe nem um
salário mínimo por isso, é
distante demais o que se
fala do catador e a realida-
de que elas vivem”, co-
menta Denise.

De acordo com a gesto-
ra, as catadoras enfren-
tam a necessidade de tra-
balhar mesmo quando
doentes, pois a interrup-
ção do trabalho significa a
faltade rendapara susten-
tar suas famílias. Ela res-
salta que, se uma catadora
engravidar,tambémpreci-
sa continuar trabalhando
durante os nove meses pa-
ra garantir o sustento da
criança e da casa. “Não te-
mos garantias de nada, so-
mos invisíveis”, declara.

ESTEIO FAMILIAR
Quemrealizaesseárduo

trabalho há quase 30 anos
é a catadora Maria do So-
corro Guimarães Soares.
Ela conta que é mãe, avó e
bisavó. “Esse trabalho me
ajudou financeiramente,
mas é duro de fazer. Mas
semele,achoqueseriaain-
da pior. Sustentei meus fa-
miliaresassim,catandore-
ciclável, e vejo muitas mu-

lheres, como eu, mãe, avó
e bisavó, fazendo o mes-
mo”, diz.

“Eu era presidente da
Montesul. Trabalho nesse
emprego há quase 30
anos, mas agoraé a minha
vez de descansar, tem ou-
tra presidente mulher lá
agora. Esse trabalho foi
muito importante. É um
trabalho que foi feito tan-
to para o sustento como
para a limpeza do meio
ambiente, para proteger

os animais, proteger as
pessoas. Isso foi muito im-
portante na minha vida.
Porque eu catava, catava
pelo sustento. Mas eu não
tinha assim conhecimen-
to do que podia ser para o
meio ambiente. Aí depois,
no decorrer do tempo, eu
vi que era uma coisa im-
portante também para o
meio ambiente. Descobrir
isso, só me inspirou ainda
mais”, diz satisfeita Maria
do Socorro.

CONDIÇÕES
DESUMANAS

O secretário de Servi-
ços Urbanos, Vinícius
Versiani de Paula, desta-
ca que todo trabalho bus-
ca proporcionar dignida-
de e empoderamento, po-
rém, ressalta que muitas
catadoras enfrentamcon-
dições desumanas e não é
exclusivamente através
desse trabalho que alcan-
çam empoderamento.
“Por isso, em apoio a es-

sas mulheres, o municí-
pio estruturou os galpões
e associações, fornecen-
do suporte financeiro e
promovendo dignidade.
Reconhecemos o papel
fundamental das mulhe-
res catadoras, muitas ve-
zes assumindo o papel de
gestoras e mantenedoras
do lar, enfrentando desa-
fios diários em uma ativi-
dade incerta, mas de-
monstrando coragem e
determinação”, expressa.

ARQUIVO PESSOAL
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Hoje, dia 8 demarço, comemoramos o dia Internacio-
nal da Mulher! Dia este que merece ser lembrado para
reconheceroesforçodasmulheresque lutaramparaque

conquistássemosoque temoshoje. O caminhoaindaé lon-
go, mas as mulheres trazem na sua essência a vontade de
vencer, por isso, não tenhodúvidasdequeaindahãodeal-

cançarmuitomais.VocêMULHERrecebaoabraço,carinhoe
respeito desta coluna. Abaixo, algumasmulheres de desta-
queque representambemanossaqueridaMontesClaros.

Fátima

Turano

Adriana

Queiróz

Raquel

Muniz

Rosângela

Silveira

Felicidade

Tupinambá

Esta

colunista

Rosina

Turano

Silvana

Mameluque

Marluce

Ramos

Parabéns, mulher!

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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“Dai-me, Senhor, a perseverança das ondas do
marquefazemdecadarecuoumpontodepartida
para um novo avanço.”
“Todo país escravizado por outro ou outros

países, tem namão, enquanto souber ou puder
conservar a própria língua, a chave da prisão
onde jaz.”
“A educação dos filhos é, talvez, a forma mais

alta de buscar a Deus.”
“ABíblia éparamimo livro. Nãovejo comopode

alguém viver sem ela.”
Sê aquele que afasta as pedras do caminho, o

ódio dos corações, as dificuldades de um pro-
blema.”
De sua poesia Oração da Mestra selecionei

alguns fragmentos:
Senhor! Tu que ensinaste perdoa que eu ensi-

ne, que leve o nome de mestra, que Tu levaste
pela Terra.
Dá-meoamorúnicodeminhaescola; quenema

queimadura da beleza seja capaz de roubar-lhe
minha ternura de todos os instantes.
Mestre, faze-me perdurável o fervor e passa-

geiro o desencanto. Arranca demim este impu-
ro desejo de justiça que ainda me perturba, a
mesquinha insinuação de protesto que sobem
demimquandome ferem. Nãomedoa a incom-
preensão nem me entristeça o esquecimento
das que ensinei.

Dá-me o ser mais mães que as mães, para
poder amar e defender como elas o que não é

carne deminha carne. Dá-me que alcance a fazer de
uma de minhas crianças o meu verso perfeito e a
deixar-lhe cravadaminhamais penetrantemelodia,
para quando meus lábios não cantaremmais.
Faz-me forte, ainda no meu desvalimento de mu-

lher, e demulher pobre; faz-me desprezadora de to-
dopoderquenãosejapuro,de todapressãoquenão
seja a de tua vontade ardente sobre minha vida.

Gabriela Mistral nasceu em Vila Vicuña, Chile,
em 1889, no campo, ao qual sempre ficou apegada e
o qual cantou em sua obra poética. Seu nome era
LucilaGodoyAlcayala,masadotouopseudônimode
GabrielaMistral emhonra de dois poetas: um italia-
no, francês o outro. Inicialmente foi simples profes-
sora rural e depois fez a Universidade tornando-se
mestre.Entrounacarreiradiplomática,visitandová-
rios países, inclusive o Brasil que muito amou.
Fez-se terceira franciscana e com um livro sobre

São Francisco firmou-se nomundo literário. Foi Prê-
mio Nobel de Literatura, entregando em seu testa-
mento,odiplomaeamedalhaà igrejadosFrancisca-
nos. Educadora, poetae escritora, católica e francis-
cana, foi aprimeiramulherdaAméricaLatinaa rece-
ber o Prêmio Nobel. Faleceu aos 68 anos, em 10 de
janeirode 1957, emNova Iorque. Gabriela fezdapoe-
sia a expressão dabondade e dabondade a inspira-
ção de sua poesia. E copiou do mar a perseverança
de suas ondas retrocedendo do ponto de partida,
contrariando ideias e concebendo diretrizes, para
nos deixar essa herança valiosa de valores morais,
intelectuais e espirituais.

Outra mulher extraordinária – Gabriela Mistral

Pilar Literário Terezinha Campos
terezinhaorquidea@gmail.com

Dá-me o ser mais mães que as mães,
para poder amar e defender como elas
o que não é carne de minha carne.
Dá-me que alcance a fazer de uma de
minhas crianças o meu verso perfeito
e a deixar-lhe cravada minha mais
penetrante melodia, para quando
meus lábios não cantarem mais.
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Correios abrem
inscrições para
concurso de cartas

Educação

Estudantes já podem se inscrever no 53º
Concurso Internacional de Redação de Cartas

u

Concurso tem três fases no Brasil e as inscrições vão até o dia 22 demarço

Mulheres
nas ciências
exatas

Da Agência Minas

Estão abertas até o dia
22 de março, as inscri-
çõesparaoConcursoIn-
ternacional de Redação
de Cartas para estudan-
tes, que é promovido
anualmente pela União
Postal Universal (UPU),
sediada em Berna, na
Suíça. No Brasil, a reali-
zaçãodo concursofica a
cargodosCorreioseéde-
senvolvido em três fa-
ses: escolar, estadual e
nacional.Podempartici-
parjovens de até15 anos
devidamentematricula-

dosnasinstituiçõesdeensi-
no. As inscrições podem
ser feitas pelo site dos Cor-
reios (Página inicial >Edu-
cação e cultura >Concurso
Internacional de Redação
de Cartas).

Em 2024, a 53ª edição do
concurso convida os estu-
dantes a imaginarem e es-
creverem uma carta para
as futuras gerações sobre o
mundo que gostariam que
elas herdassem. A partici-
paçãosedápormeiodases-
colas (pública e privada),
queselecionam,entreasre-
dações de seus estudantes,
até duas melhores cartas

para representá-las.
A primeira melhorreda-

ção de cada estado segue
para a fase nacional, onde
serão selecionadas as três
melhorescartas. Aprimei-
ra colocada irá represen-
taroBrasilnafaseinterna-
cional, ou quarta etapa,
que é de responsabilidade
daUPU.OBrasiléosegun-
do país melhor colocado
em âmbito internacional,
atrás apenas da China.

INCENTIVO À

LEITURA E ESCRITA

Acompetição temoobje-
tivo de fomentar a escrita e

aalfabetizaçãopormeioda
arteepistolar(escritadecar-
tas).Incentivatambémaex-
pressão da criatividade e o
desenvolvimento dos co-
nhecimentos linguísticos
de crianças eadolescentes.

O concurso conta com o
apoio de diversas institui-
ções de ensino, com a sua
inclusão no calendário es-
colar,pois,alémdosobjeti-
vosdeincentivaracriativi-
dade e o desenvolvimento
linguístico,aescritadacar-
ta é considerada uma for-
madesuperarasdificulda-
des em todos os hábitos de
vidanoBrasilenomundo.

Da Agência Brasil

O Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnoló-
gico (CNPq) lançou
nesta quarta-feira (6)
edital ofertando R$
1 0 0 m i l h õ e s p a r a
apoiar a formação de
meninas e mulheres
em cursos das ciências
exatas, engenharias e
computação. O objeti-
vo da medida é estimu-
lar a diversidade na
pesquisa científica

A medida é voltada
para meninas e mulhe-
res matriculadas no 8º
e no 9º ano do ensino
fundamental e no ensi-
nomédioemescolaspú-
blicas, além daquelas
matriculadas na gra-
duação de exatas, enge-
nharias e computação.

AcientistaHildetePe-
reira de Melo ressalta
que em todos os cam-
pos científicos homens
brancos são presença
predominante, mas
que as mulheres sem-
pre estão nos bastido-
res. “Você vai remexen-
do os baús da história, e
você vai achando mu-
lheres, só que elas estão
escondidas”.

Ahistóriadaciênciaé
marcada pela ação de

pioneirasnocenáriointer-
nacional, como Marie
Curie, nascida na Polônia
em1867,quefoiaprimeira
mulher a ganhar um Prê-
mioNobeleaprimeirapes-
soa a ser premiada em
duas categorias, química e
física com pesquisas sobre
radioatividade; quanto no
nacional, onde se desta-
cou Bertha Lutz, bióloga e
diplomata tida como res-
ponsável por incluir a
igualdade de gênero na
Carta da Organização das
Nações Unidas.

“A maior cientista brasi-
leira, eu vou ousar dizê-lo,
Johanna Döbereiner é a
mulher que permitiu, pe-
las descobertas dela, que o
cerrado brasileiro pudes-
se produzir soja, açúcar”,
defende Hildete.

Professora de economia
e políticas sociais da Uni-
versidade Federal Flumi-
nense, Hildete é uma das
autoras do livro Pioneiras
daCIêncianoBrasil,Aeco-
nomista sededicou ao lon-
go da carreira os estudos
degênero. ”Casarnão esta-
va nas minhas cogitações
(...)Euqueriaserumobjeto
de significado social”.

A luta dos movimentos
sociais busca representa-
tividade e direito a ocu-
par todos os espaços na
sociedade.

FREEPIK

A cientista Hildete Pereira de Melo
ressalta que em todos os campos
científicos homens brancos são
presença predominante, mas que
as mulheres sempre estão nos
bastidores. “Você vai remexendo os
baús da história, e você vai
achando mulheres, só que elas
estão escondidas”
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OscondutoresdeTrêsLagoasMGdeverãoseadaptar
asnovasregrasestabelecidasporumaResoluçãoMuni-
cipal que regulamenta o uso dos veículos elétricos. A
bicicletaelétricaquepossuiatémilwattsdepotênciae
velocidadeaté32km/h.Érecomendadousodecapace-
tedeciclista, luvaseóculosdeproteção,epodemcircu-
lar nomesmo lugar que a bicicleta convencional, e na
cicloviaeciclofaixa,quandonãohouver,nosbordosda
pista,nomesmosentidodecirculaçãodosdemaisveícu-
los. Já o ciclomotor, mais conhecido como “cinquenti-
nha”, possui até quatro mil watts de potência e pode
chegaraté50km/h.ÉobrigatórioaCarteiraNacionalde
Habilitação (CNH) ou Autorização para Conduzir Ciclo-
motor(ACC).Érecomendadoousodecapacetedemoto-
cicleta e circular na via pública. Os Autopropelidos, co-
nhecidocomopatinetesemonociclos,quepossuematé
milwattsdepotênciaepodemchegaraté32km/h.Não
é obrigatório ter CNH ou ACC. É recomendado uso de
equipamentosdesegurança.SegundooDetranaregu-
lamentação e fiscalização de circulação de bicicletas

elétricas e ciclomotores cabe a cada prefeitura definir re-
gras através de resolução. O Contran também estipulou
que até dezembro de 2025, as cinquentinhas deverão ter
adequaçãonocódigode trânsitobrasileiro.

Otradicionalcochilinhotemmostradoefeitosbené-
ficos, eagoraestá sendoutilizadoporatletasdealto
rendimento,etematénovonome:PowerNap.Ocochi-
lo rápido, principalmente nomundo das corridas de
ultradistância se tornou imprescindível nas provas
quilométricas devido ao seu poder revitalizante. Um
artigopublicadopeloBritishJournalofSportsMedici-
ne relacionouo cochilo comamelhora nodesempe-
nho, foram compilados diversos estudos com base
emmaisde300atletas sobreosquais se inferequeo
cochilo melhorou seu desempenho em comparação
com atletas que só dormem à noite. Os ganhos não
seriam apenas no desempenho físico, mas também
cognitivos,auxiliandonacapacidadedereaçãoecon-
centração,oque tambémreduzapercepçãode fadi-

gaduranteotreino.Alémdisso,tambémépostuladoco-
moauxílioadicionalnoprocessode recuperação.
OPowerNapsãoobtidosquandoeleduraentre30e60

minutos.

BaseadonapublicaçãodaPortaria IEFn˚ 25, 1˚deabril de
2022,paraautorizaçãodeprestaçãodoserviçodecondução
de visitantes em unidades de conservação, o Parque Lapa
Grandeabriueditalparaocredenciamentodecondutorese
guias turísticos na unidade. Os requisitosmínimos para os
profissionais queatuarão comocondutores são:maiorida-
de, mediante comprovação, alfabetização, nacionalidade
brasileira,ounocasodepessoaestrangeira,quetenharesi-
dênciaehabilitaçãoparaexercíciodaatividadeprofissional
no país, condição de saúde adequada para o exercício da
atividade, conhecimento das características da UC e
vivência da região, bem comodispor de equipamentos ne-
cessáriosparaoexercíciodaatividade.Oseditaise listados
condutorescredenciadosserãodivulgadosnosite(www.ief.
mg.gov.br) e no instagram @parqueestaduallapagrande.
Paramais informações3899869-3468 (whatsaap).

Vagas para condutores no PELG

Power Nap

Três Lagoas lança resolução para elétricas
FOTO DIVULGAÇÃO

Aventureiros do Sertão Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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